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Resumo 

As instituições públicas de ensino superior geram diariamente grandes volumes de 

resíduos orgânicos, especialmente nos restaurantes universitários e residências estudantis. 

Quando descartados de forma inadequada, esses resíduos representam perdas de matéria 

orgânica e agravam os impactos ambientais. A compostagem surge como alternativa 

eficaz e sustentável, promovendo o reaproveitamento dos resíduos e a produção de adubo 

orgânico. Em sua quarta edição, o projeto Composta CCA visa consolidar e expandir a 

gestão ambientalmente adequada dos resíduos orgânicos gerados no Campus II da UFPB, 

especialmente no Restaurante Universitário. Serão promovidas oficinas educativas, 

implantação e manejo de composteiras comunitárias, ações de vermicompostagem e 

incentivo à criação de hortas orgânicas. O projeto também buscará capacitar servidores, 

estudantes e membros da comunidade externa, estimulando a adoção da compostagem 

doméstica e o fortalecimento de práticas sustentáveis. A infraestrutura do projeto foi 

ampliada nos últimos anos, com a construção de uma estrutura coberta e aquisição de 

caixas d’água para manejo dos resíduos, além da implantação de um minhocário. Ao 

integrar ensino, pesquisa e extensão, o projeto fortalece a formação cidadã e técnica dos 

estudantes, contribui para a mitigação de gases de efeito estufa e promove a cultura da 

responsabilidade socioambiental no ambiente universitário e em seu entorno. 

 

Palavras-chave: adubo orgânico, práticas sustentáveis, gestão de resíduos sólidos, 

resíduos orgânicos. 

 

Justificativa 

A frequente e crescente geração de resíduos orgânicos nas instituições de ensino 

superior representa um desafio ambiental, social e educacional. No contexto do Centro 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB), o volume de 

resíduos gerados diariamente no Restaurante Universitário (RU) e nas residências 

estudantis evidencia a necessidade de soluções sustentáveis e educativas que promovam 

o correto manejo desses materiais e a formação ambiental da comunidade acadêmica. 

Desde sua criação, o projeto Composta CCA tem se consolidado como uma 

iniciativa inovadora e estratégica na promoção da compostagem como tecnologia social 

e instrumento de educação ambiental. Ao longo dos primeiros três anos de execução, o 

projeto coletou e compostou mais de 8 toneladas de resíduos orgânicos, contribuindo para 

a mitigação de aproximadamente 6,1 toneladas de equivalente CO₂, valor que 



corresponde à mesma quantidade emitida por um carro popular ao percorrer cerca de 

24.775 km. Esses números demonstram o impacto ambiental positivo do projeto, ao 

reduzir as emissões de gases de efeito estufa e desviar resíduos orgânicos dos aterros 

sanitários. 

No último ano, mesmo diante de desafios estruturais, como o fechamento 

temporário do RU, o projeto manteve suas atividades, compostando mais de 2,9 toneladas 

de resíduos orgânicos e mitigando cerca de 2,2 toneladas de equivalente CO₂. Isso 

evidencia a resiliência e a capacidade de adaptação da equipe envolvida, bem como o 

amadurecimento metodológico da proposta. 

Além do impacto ambiental, o Composta CCA tem cumprido um papel relevante 

na formação cidadã e na divulgação científica. Em dezembro de 2024, a equipe participou 

do II Seminário Paraibano de Compostagem e Vermicompostagem, realizado em parceria 

com a UFCG/Campus Sumé, apresentando a palestra “Composta CCA: transformando 

resíduos em soluções sustentáveis”. Destaca-se que a primeira edição deste evento foi 

idealizada e realizada pela própria equipe do projeto no Campus II, consolidando o 

protagonismo da UFPB como referência estadual na temática. 

A vocação extensionista do projeto também se evidencia nas diversas oficinas 

práticas promovidas junto a estudantes das disciplinas de Silvicultura, Zoologia e cursos 

técnicos de instituições parceiras, além da contínua produção e disseminação de conteúdo 

educativo em mídias digitais. A campanha “Troca Solidária”, por exemplo, teve sua 

segunda edição em 2024, por meio da doação de adubo, arrecadaram-se R$ 500,00, 

destinados à APAE de Areia. Além disso, através de uma parceria com a Paróquia Nossa 

Senhora da Conceição, contribuiu-se com a coleta de mais de 200 kg de materiais 

recicláveis, em troca de adubo produzido pelo projeto, que foram encaminhados à 

associação local de catadores (ACATAR), fortalecendo ações de solidariedade, inclusão 

social e economia circular. 

No âmbito acadêmico, a continuidade do projeto representa um importante 

diferencial no processo ensino-aprendizagem dos alunos de graduação e pós-graduação. 

Os estudantes vinculados ao Composta CCA têm a oportunidade de vivenciar, de forma 

prática, conteúdos relacionados à sustentabilidade, gestão de resíduos e educação 

ambiental, desenvolvendo competências técnicas e socioambientais fundamentais para 

sua formação profissional. A atuação no projeto também possibilita a prática da 

interdisciplinaridade, o exercício da cidadania e o contato com metodologias ativas de 

ensino, favorecendo a integração entre teoria e prática. 



Para os cursos de graduação e pós-graduação do CCA/UFPB, o projeto se configura 

como espaço de apoio às atividades acadêmicas, fornecendo dados para pesquisas, 

experiências práticas que enriquecem disciplinas e oportunidades de atuação em extensão 

universitária. Já para os professores, o Composta CCA representa uma ferramenta 

pedagógica que contribui para dinamizar as aulas, fortalecer a integração ensino-

pesquisa-extensão e ampliar a produção científica e técnica voltada para a 

sustentabilidade. 

Portanto, a renovação do projeto CompostaCCA no Ano IV se justifica 

amplamente. A iniciativa promove a integração entre ensino, pesquisa e extensão; 

capacita servidores e estudantes; engaja a comunidade em práticas sustentáveis; e 

responde às diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010). 

Além disso, contribui com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Agenda 2030 da ONU, especialmente os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 4 (Educação de 

Qualidade), 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção 

Responsáveis) e 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima). 

A continuidade do Composta CCA – Ano IV é, portanto, essencial para consolidar 

as práticas já iniciadas, ampliar o alcance das ações de educação ambiental e fortalecer a 

cultura da sustentabilidade dentro e fora da universidade.  

 

Fundamentação Teórica 

Nas últimas décadas, com o rápido crescimento populacional e a intensificação das 

atividades urbanas, a geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) tem aumentado de forma 

expressiva, tornando-se um dos principais desafios socioambientais contemporâneos. 

Estima-se que até 2050 a produção anual de RSU alcance 3,4 bilhões de toneladas 

(Nanda; Berruti, 2021), das quais aproximadamente 46% são compostas por resíduos 

orgânicos (Yang et al., 2015), provenientes sobretudo de domicílios, instituições públicas 

e estabelecimentos comerciais. 

No Brasil, segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos 2023 (ABREMA, 2023), 

foram geradas cerca de 77,1 milhões de toneladas de RSU apenas em 2022, o que equivale 

a mais de 211 mil toneladas diárias ou aproximadamente 380 kg por habitante ao ano. 

Grande parte desse volume é constituída por resíduos orgânicos, que, quando descartados 

inadequadamente, contribuem para a poluição do solo, da água e do ar, além de 

contribuírem com a emissão de gases de efeito estufa como metano, óxidos de nitrogênio 



e amônia durante sua decomposição (Pan et al., 2024), o que agrava os impactos 

ambientais e compromete a sustentabilidade urbana. 

Nesse contexto, os restaurantes universitários, a exemplo do Restaurante 

Universitário (RU) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), figuram como 

importantes geradores de resíduos orgânicos, especialmente durante o preparo e o 

consumo das refeições. Embora esses resíduos não possuam caráter infectante, sua má 

gestão compromete a eficiência dos sistemas públicos de limpeza urbana e representa 

uma oportunidade desperdiçada de retorno de nutrientes ao solo. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) estabelece diretrizes 

para a gestão integrada e o gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos, 

priorizando ações como a não geração, a redução, a reutilização, a reciclagem e o 

tratamento, sendo a compostagem uma das tecnologias recomendadas para os resíduos 

orgânicos. A compostagem é um processo biológico aeróbio amplamente aplicado no 

tratamento de resíduos orgânicos (Yin et al., 2024) que permite a transformação de 

resíduos orgânicos em fertilizantes naturais, ricos em matéria orgânica e nutrientes (Li et 

al., 2020), promovendo a melhoria da fertilidade do solo (Sharma et al., 2019) e o 

fortalecimento da microbiota edáfica (D’Hose et al., 2018) e a geração de húmus estável 

(Pan et al., 2024). 

A simplicidade do processo, os custos relativamente baixos e os benefícios 

agronômicos, ambientais e sociais da compostagem têm ampliado sua aplicação em 

diferentes escalas, inclusive em projetos de extensão universitária (Yin et al., 2024), 

sendo considerada uma tecnologia social eficaz na promoção de práticas de 

sustentabilidade com envolvimento comunitário (Pan et al., 2024). Entre as metodologias 

disponíveis, a compostagem termofílica em leiras tem se destacado pela sua viabilidade 

técnica e econômica, sendo especialmente adequada para instituições públicas de 

pequeno e médio porte. 

É nesse cenário que se insere o projeto COMPOSTA CCA: A compostagem como 

instrumento de educação ambiental na promoção da sustentabilidade em Instituições de 

Ensino Superior – ANO IV, que visa promover a coleta e o tratamento adequado dos 

resíduos orgânicos gerados diariamente no Restaurante Universitário do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA/UFPB), por meio da compostagem termofílica em leiras. A 

proposta também se articula com ações de educação ambiental, envolvendo servidores, 

estudantes e a comunidade acadêmica em práticas sustentáveis e de responsabilidade 

socioambiental. Tal abordagem fortalece o papel da compostagem não apenas como 



técnica de tratamento de resíduos, mas também como uma ferramenta educativa, 

alinhando-se às recomendações de Pan et al. (2024), que destacam seu papel na economia 

circular e na valorização dos resíduos orgânicos em ambientes institucionais. 

Ao integrar saberes técnicos, científicos e sociais, o projeto fortalece a extensão 

universitária como instrumento de transformação da realidade local, contribuindo para a 

formação de estudantes extensionistas, o engajamento da comunidade acadêmica e a 

promoção de uma cultura institucional voltada à sustentabilidade. As ações propostas 

estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 

da ONU, com destaque para os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), 4 (Educação de Qualidade), 

11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e 13 

(Ação contra a Mudança Global do Clima) (ONU, 2015). 

Além da coleta e compostagem dos resíduos do RU, a iniciativa contempla a 

realização de diagnósticos sobre a geração e composição dos resíduos orgânicos, 

contribuindo para o planejamento institucional e a formulação de políticas públicas locais. 

Também serão produzidos materiais educativos, como cartilhas, folders e conteúdos 

digitais, com o objetivo de sensibilizar e orientar a comunidade acadêmica e externa sobre 

a importância da correta gestão dos resíduos orgânicos. 

Por fim, o projeto reforça a importância da cooperação institucional entre 

universidade, poder público e sociedade civil, fortalecendo o caráter interdisciplinar e 

formativo da extensão universitária. Fundamentado na legislação ambiental vigente, nas 

demandas concretas do território e nas potencialidades da compostagem como tecnologia 

social, o Composta CCA – Ano IV representa uma estratégia efetiva para a promoção de 

soluções sustentáveis e inclusivas voltadas à gestão dos resíduos orgânicos no ambiente 

universitário. 

 

Metodologia 

Instituições/entidades envolvidas: O projeto vem sendo desenvolvido no Campus de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, que fica localizado na 

Microrregião do Brejo Paraibano (latitude 6°58’S e longitude 35°41’W), localizado a 

uma altitude de 618 m e sob o clima tropical úmido, com estação chuvosa no período de 

outono-inverno, temperatura média de 23 ºC, umidade relativa em torno de 80% e uma 

precipitação média anual de 1.400 mm (UFPB, 2009). 

 



População beneficiada: O projeto tem como público principal os funcionários do 

Restaurante Universitário, bem como os discentes que utilizam esse serviço. No entanto, 

o projeto vem ampliando gradativamente seu alcance por meio de atividades educativas, 

oficinas práticas e ações de sensibilização que envolvem também servidores dos diversos 

departamentos do CCA. Com isso, já foram beneficiadas mais de 1500 pessoas 

diretamente, e a expectativa é de que esse número continue crescendo à medida que novas 

ações forem implementadas. Fundamentado na legislação ambiental vigente, nas 

demandas concretas do território e nas potencialidades da compostagem como tecnologia 

social, o projeto configura-se como uma estratégia efetiva para a promoção de soluções 

sustentáveis e inclusivas voltadas à gestão dos resíduos orgânicos no ambiente 

universitário. 

 

Atividades: Serão realizadas visitas técnicas e de acompanhamento, treinamentos de 

alunos extensionistas, capacitação dos funcionários, realização de oficinas e ações de 

divulgação do projeto de extensão junto à comunidade. 

 

Visitas técnicas e acompanhamento: As visitas técnicas e acompanhamento serão 

realizadas semanalmente e constarão do levantamento de informações das necessidades, 

limitações e problemáticas na gestão de resíduos pelos funcionários do RU e discentes 

das residências, além de avaliação do andamento dos trabalhos realizados pelos alunos 

extensionistas. 

 

Treinamento de alunos extensionistas: Serão realizados treinamentos dos alunos 

extensionistas sobre as técnicas de compostagem a fim de capacitá-los para atuarem junto 

ao público alvo. Os alunos serão acompanhados e orientados pelos docentes e técnicos a 

partir de reuniões mensais pré-agendadas de planejamento e avaliação com a equipe, bem 

como com a orientação contínua de acordo com as demandas. Estas visitas de 

acompanhamento permitirão a retirada de dúvidas, trocas de experiências e a avaliação 

do trabalho da comunidade acadêmica. 

 

Capacitação dos funcionários e oficinas para outras instituições: Inicialmente, o foco 

será a realização de oficinas práticas de compostagem para servidores do RU, tanto em 

escala doméstica quanto em escala mais ampla (institucional), objetivando também, 

compostar a maior quantidade possível de resíduos orgânicos aproveitáveis que são 



gerados no CCA, no entanto iremos promover capacitações e oficinas abertas ao público 

de forma a ampliar a divulgação e consequentemente a amplitude do projeto. As oficinas 

serão práticas e demonstrativas, e acontecerão na área experimental do Composta CCA, 

bem como os recipientes utilizados (recipientes de coleta seletiva e composteiras que 

serão cedidas temporariamente pelo autor do projeto, que possui experiência com a 

compostagem). 

 

Armazenamento, transporte e compostagem dos resíduos: O armazenamento dos 

resíduos orgânicos será feito em baldes brancos de 20 litros, com tampas rosqueáveis, que 

facilitam a higienização, posicionados estrategicamente próximos ao Restaurante 

Universitário. O recolhimento será realizado diariamente por bolsistas e voluntários do 

projeto, e todo o material coletado será destinado à compostagem. Considerando que o 

pátio de compostagem está a aproximadamente 60 metros do RU, o transporte manual 

dos baldes é suficiente, dispensando o uso de veículos. 

A metodologia para o beneficiamento dos resíduos orgânicos é a compostagem 

termofílica, realizada em caixa-molde de 1000 litros — técnica desenvolvida pela equipe 

do CompostaCCA, que consiste no uso de uma estrutura simples e reaproveitável, 

confeccionada a partir de caixas d’água adaptadas, a qual possibilita manter a aeração, a 

forma e a uniformidade das leiras de compostagem, garantindo eficiência no processo e 

melhor manejo dos resíduos. Em associação, utiliza-se a vermicompostagem, por meio 

da ação das minhocas californianas (Eisenia andrei) e gigante africana (Eudrilus 

eugeniae), que promovem a humificação e a melhoria da qualidade final do composto. 

A temperatura será acompanhada com auxílio de um termômetro de solos e a 

umidade será acompanhada com um medidor de umidade. A destinação do adubo será 

para as hortas comunitárias a serem instaladas com o projeto, aplicação em jarros de 

plantas localizados nos departamentos do Campus, e utilizados em campanhas para 

arrecadação de alimentos. 

Serão utilizadas planilhas para acompanhamento semanal das quantidades 

manejadas. Além disso, serão realizadas reuniões mensais com a equipe executora para 

acompanhamento das ações, análise dos cumprimentos das metas e avaliações tanto do 

andamento das atividades, quanto da própria equipe. Também serão realizadas palestras, 

dinâmica de grupos e aplicação de questionários, a fim de se acompanhar os resultados e 

a visão da comunidade em relação ao projeto. 

 



Divulgação: A divulgação do trabalho, a difusão do conhecimento sobre compostagem e 

de seu valor agregado, bem como do projeto de extensão, serão realizados através do 

perfil “@compostacca” na rede social Instagram, no site institucional do Centro de 

Ciências Agrárias (http://www.cca.ufpb.br/cca). Atualmente, o perfil no Instagram conta 

com mais de 1000 seguidores, com engajamento de 108,1 mil visualizações nos últimos 

30 dias (até o momento da submissão deste projeto), o que evidencia seu papel como 

importante canal de difusão científica e de extensão. Estão previstos posts semanais no 

Instagram, assegurando a visibilidade contínua do projeto e a ampliação do seu alcance 

junto à comunidade acadêmica e à sociedade. 

Equipe de trabalho: A equipe de trabalho será composta de docentes, servidores técnico-

administrativos, alunos de graduação bolsista e voluntários, além de membros externos à 

instituição de ensino. 

Nome Categoria Função Departamento 

Juraci Marcos Alves 

Suassuna 

Servidor Coordenador CCA-DZ 

Laís Leite Barreto Docente Coordenadora 

adjunta 

CCA-DB 

Aline Mendes Ribeiro Docente Colaboradora CCA-DZ 

Bruno de Oliveira Dias Docente Colaborador CCA/DSER 

 

Infraestrutura: 

No 1º ano do projeto CompostaCCA, instalamos um pequeno pátio de 

compostagem no Campus para o desenvolvimento das nossas atividades. 

Já no 2º ano, realizamos a ampliação do pátio, o que possibilitou a expansão das 

nossas ações. Com o apoio da Prefeitura Municipal de Areia, recebemos a doação de 

materiais que foram utilizados para a construção de uma estrutura coberta, atualmente 

destinada à implantação e operação de um minhocário, voltado para práticas de 

vermicompostagem. Além disso, a Direção do Centro de Ciências Agrárias (CCA) 

contribuiu significativamente com a aquisição de uma caixa d'água de 500 litros e duas 

de 310 litros, que foram doadas ao nosso pátio de compostagem, fortalecendo ainda mais 

a infraestrutura do projeto. 

 

Parcerias: Busca-se ampliar a formalização de parcerias externas por meio de termos de 

cooperação e convênios com instituições públicas e privadas, como a Prefeitura 

Municipal de Areia. Nesse sentido, firmamos uma parceria com a Prefeitura para a coleta 



dos resíduos do Hospital Municipal de Areia, por meio do edital PROEX Nº 08/2025 – 

UFPB NO SEU MUNICÍPIO E RESPONSABILIDADE SOCIAL – 2025, destinando-os 

à compostagem no pátio do CompostaCCA. Além disso, enviamos um projeto à Indústria 

Laboremus, visando estabelecer uma parceria por meio da doação de um triturador de 

galhos para o nosso pátio de compostagem. 

 

Objetivo geral 

Consolidar e ampliar a compostagem de resíduos orgânicos gerados no Restaurante 

Universitário do Campus de Ciências Agrárias - UFPB, através de ações educativas, 

oficinas práticas e reaproveitamento de resíduos, contribuindo para a redução dos 

impactos ambientais oriundos do descarte inadequado, a formação de agentes 

multiplicadores e a melhoria da qualidade de vida da comunidade acadêmica e da 

população local. 

Objetivos específicos 

• Realizar um diagnóstico da geração de resíduos orgânicos no RU, quantificando os 

volumes e os tipos de resíduo com potencial de compostagem; 

• Manter e ampliar o processo de compostagem termofílica no espaço do 

CompostaCCA, reaproveitando os resíduos coletados como fonte de adubo orgânico; 

• Capacitar servidores e estudantes do RU por meio de oficinas práticas, promovendo 

a compostagem doméstica como alternativa sustentável; 

• Oferecer oficinas abertas à comunidade externa, incluindo moradores da cidade de 

Areia e cidades circunvizinhas, escolas, instituições públicas e privadas, associações 

e cooperativas, com foco na educação ambiental e replicabilidade da compostagem 

doméstica; 

• Produzir composto orgânico de qualidade, a ser utilizado na adubação das áreas 

verdes do CCA e doado em campanhas ambientais e educativas; 

• Utilizar a compostagem como ferramenta didática para sensibilizar sobre a gestão 

sustentável de resíduos, reforçando seu papel na melhoria da qualidade de vida e na 

preservação ambiental; 

• Promover ações educativas como workshops e oficinas, visando à formação de 

multiplicadores ambientais entre estudantes e membros da comunidade; 



• Adequar todas as práticas às normas vigentes, especialmente à Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) e às diretrizes da ABNT para a gestão da 

compostagem; 

• Estimular a replicação de práticas sustentáveis nas residências dos participantes, 

incentivando a adoção da compostagem doméstica como prática cotidiana. 

 

Resultados Esperados 

- Proporcionar aos servidores do RU a apropriação de conhecimentos científicos e 

tecnológicos do Restaurante universitário no tocante a gestão de resíduos dentro do 

ambiente de trabalho; 

- Promover o conhecimento técnico básico sobre compostagem aos servidores do RU e 

residentes universitários; 

- Ampliar o conhecimento e desenvolver o interesse pelas técnicas de compostagem junto 

à comunidade do CCA e outras instituições públicas ou privadas e da população do 

município de Areia; 

- Ampliar o conhecimento e desenvolver o interesse pelas técnicas de compostagem junto 

aos catadores de material reciclável do município de Areia; 

- Fortalecer o incentivo de práticas sustentáveis no Campus buscando contemplar vários 

objetivos de Desenvolvimento Sustentável da agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas (ONU) “Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável”; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CRONOGRAMA 

Descrição das atividades desenvolvidas Período 

Reunião de apresentação e planejamento inicial com a 

equipe executora 

01/11/2025 a 30/11/2025 

Diagnosticar as necessidades e orientar os trabalhos 

realizados pelos servidores do Restaurante 

Universitário; 

Realizar treinamento dos servidores, discentes e toda 

comunidade acadêmica sobre as técnicas de 

compostagem; 

15/11/2025 a 15/12/2025 

Reunião para debate dos resultados do diagnóstico e 

para definição de ações. 

15/12/2025 a 20/12/2025 

Realização de palestras e capacitações; 

Elaboração e distribuição de cartazes e folders; 

Ao longo da vigência do 

projeto 

Recebimento de visitas de instituições parceiras no 

pátio do CompostaCCA 

Ao longo da vigência do 

projeto 

Produção de conteúdo educativo (cartilhas, folders, 

posts digitais) 

Ao longo da vigência do 

projeto 

Monitoramento e manejo das leiras de compostagem Contínuo (semanal) 

Avaliação final das ações e sistematização dos dados 01 a 15/09/2026 

Elaboração e submissão do relatório final 01/11/2026 a 30/11/2026 
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